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O Espírito Santo, apesar de
nãotertradiçãonosetor in-
dustrial ligado às ferrovias,
apresentaaomercadoduas
iniciativas de vanguarda:
produção de dormentes de
aço e transformação dos
antigos dormentes de ma-
deira em carvão vegetal,
pelasempresasHidremece
Recicarbon.

Prestes a comemorar a
produção de 1 milhão de
dormentes, aempresacapi-
xaba Hidremec já pensa em
expansão a partir da expec-
tativa gerada pelo progra-
ma lançado pelo governo
federal, que já definiu a
construção de 10 mil quilô-
metrosdeferrovia.Vindade
SãoPauloháoitoanos,aHi-
dremec se instalou em Ca-
riacica e aumentou em três
vezes a sua capacidade.

Especializada na produ-
ção de dormentes de aço, a
empresa tem capacidade
para produzir 400 mil dor-
mentes por ano. O produto
da Hidremec está sendo
utilizado pela Vale para
substituir os dormentes de
madeira em suas ferrovias.

Com o novo produto, a
empresa quer economizar
ao utilizar um dormente
com maior vida útil. “A
madeiranãocompetecom
o aço. O concorrente do
aço é o concreto, que tam-
bém vem substituindo a
madeira”, explica Carlos
Alberto Pinto, acionista e
diretor da Hidremec.

O processo de substitui-
ção dos dormentes da Es-
trada de Ferro Vitória a Mi-
nas,daVale,aindadevedu-

rar mais dois anos. “Já for-
necemos cerca de 300 mil
dormentes para a ferrovia
de Carajás, no Pará e mais
de 50 mil para a FCA. O
contorno de Belo Horizon-
te, que foi reformado pela
Vale, também já recebeu
dormentes da Hidremec”,
disse Carlos Alberto.

“A substituição da ma-
deirapeloaçoé inevitável.
Além da durabilidade
maior, o aço pode ser reci-
clado, enquanto a madei-
ra, não. Há no Brasil, dor-
mentes de aço que estão
em uso desde 1889, o que
mostra como esse mate-
rial é recomendado”, ex-
plica Carlos Alberto.

INVESTIMENTO
Oexecutivoexplicaquea

empresa fez dois investi-
mentos nos últimos anos,
sendo o primeiro a decisão
de sair de São Paulo para se
instalar em Cariacica. O se-
gundo passo foi investir no
aperfeiçoamento do pro-
cesso de solda, agora feita
porrobôsemduas linhasde
produção. O investimento
chegou a R$ 10 milhões.

A empresa tem 110 fun-
cionários e a direção tem
planosparaampliaracapa-
cidade a partir da da am-
pliaçãodamalhaferroviária
dopaís,quehojeéde29mil
quilômetros.Ogovernolan-
çouoPlanodeInvestimento
em Logística (PLI) que quer
acrescentar10milquilôme-
tros à malha.

Ele explica as vanta-
gens: “Enquanto um qui-
lômetro de linha precisa
de 1.850 dormentes de
madeira – o que corres-
ponde ao desmatamento
de 337 árvores – o mesmo
quilômetro pode ser cons-
truídocom1.667dormen-
tes metálicos”, ressalta.
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Especializada na produção de dormentes de aço, Hidremec pode produzir 400 mil unidades por ano
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Duradouros e ecológicos,
indústria instalada no
Espírito Santo aposta
nos dormentes de aço

Madeira é tratada e vira combustível
A decisão da Vale de tro-

car os dormentes de ma-
deira por outros fabricado
com aço criou um proble-
masério:oque fazer coma
madeirautilizadaanterior-
mente,cujapreparaçãoen-
volveu o uso de produtos
tóxicosprejudiciaisàsaúde
e ao meio ambiente?

O destino de um passivo
de72mil toneladasdedor-
mentes levou a Vale a uma
parceria com a Recicarbon
que encontrou uma solu-
ção. Foram investidos US$
4 milhões para chegar ao
processo de extração dos
gases da madeira e a sua
transformação em carvão.

O processo foi patentea-
do e a empresa contratada
para transformar em carvão
vegetal 72 mil toneladas de
dormentes num período de
52 meses. Há 30 mil tonela-

das somente da EFVM e de
outras ferrovias da Vale.

Cada forno processa 150
toneladas de madeira por
vez, explica um dos direto-
res da empresa, José Anto-
nioSemensato.Estevolume
se transforma em cerca de
50 toneladas de carvão que
as siderúrgicas utilizam pa-

ra produzir ferro-gusa.
Semensato explica que

o dormente de madeira
nãoéqueimado,massofre
a extração dos gases origi-
nados pelos produtos quí-
micosutilizadosnaprepa-
ração da madeira. São
produtos como creosoto,
pentaclorofenol e outros.

A Recicarbon foi criada
por cinco ex-bancários. Ins-
talada no distrito de Guara-
ná,Aracruz,aempresaespe-
ra fechar outros contratos e
ampliar sua capacidade. Os
gases originados a partir da
transformação da madeira
emcarvãosãotratadosantes
de lançados na natureza.

DIVULGAÇÃO/RECICARBON

Dormentes de madeira precisam de tratamento especial antes de virar carvão

Inovação sobre os trilhos
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